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Enquadramento 
Alexandra Castro 
João Cabeleira 

Teresa Pais 
 
 
 
! 
 
 

No dia 6 de julho de 2018 realizou-se no Departamento de Arquitetura da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, o encontro 
“Geometria. Práticas no Ensino da Arquitectura”. Foram convidados a participar 
docentes ligados ao ensino da Geometria do primeiro ano dos Mestrados 
Integrados em Arquitectura do ensino público nacional e teve como principal 
objectivo a partilha de experiências da prática pedagógica desta unidade curricular. 

A ideia de reunir professores do ensino superior envolvidos na leccionação 
desta disciplina surgiu numa conversa informal entre os organizadores, por ocasião 
do encontro internacional "Geometrias'17" promovido pela APROGED, que teve 
lugar alguns meses antes, também em Coimbra.  

Como se pode aferir através do programa (p. 11), a abertura do simpósio ficou 
a cargo dos elementos da organização e do professor José António Bandeirinha, 
director da instituição de acolhimento, que aproveitou a oportunidade para elogiar a 
iniciativa, seguindo-se a intervenção do professor Vítor Murtinho. 

O encontro prosseguiu com o primeiro de dois painéis de oradores, cuja 
moderação ficou sob a alçada do professor Manuel Couceiro. Nele participaram 
docentes das escolas do norte e centro do país – Escola de Arquitetura da 
Universidade do Minho, Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto e 
Departamento de Arquitetura da Faculdade de Ciências e Tecnologias da 
Universidade de Coimbra. Seguiu-se o segundo painel, com moderação do 
professor João Pedro Xavier, do qual fizeram parte docentes que leccionam na 
zona sul de Portugal - ISCTE do Instituto Universitário de Lisboa e Faculdade de 
Arquitetura da Universidade de Lisboa. Em ambos os painéis, cada participante 
teve oportunidade de apresentar as estratégias aplicadas na leccionação da 
Geometria e de apontar objectivos, conteúdos programáticos e metodologias de 
ensino e aprendizagem. 
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O simpósio culminou com uma mesa redonda orientada pelos professores Vítor 
Murtinho, Manuel Couceiro e João Pedro Xavier, na qual todos os presentes foram 
convidados a participar. Este momento final de reflexão e discussão conjunta serviu 
tanto à síntese dos temas imanentes de cada uma das apresentações, como ao 
reconhecimento das várias opções curriculares e das suas 
condicionantes, ressaltando do debate as convergências e divergências das 
estratégias expostas.  

 Paralelamente a este programa decorreu uma exposição em suporte 
digital que permitiu a cada participante apresentar trabalhos resultantes da sua 
prática pedagógica.  

A publicação que ora se formaliza, além do programa do encontro e do texto 
de abertura gentilmente cedido pelo professor Vítor Murtinho, reúne as sínteses das 
participações de cada um dos docentes, acompanhadas das respectivas imagens 
que integraram a mencionada mostra de trabalhos em formato digital. A opção pelo 
acordo ortográfico ficou ao critério de cada um dos respectivos autores. Apesar de 
não ter sido possível a presença da professora responsável pela unidade curricular 
Geometria Descritiva do Instituto Superior Técnico, optou-se por incluir os 
elementos escritos e as imagens cedidas pela docente.  

A parte final desta publicação é composta por um texto da autoria do professor 
Manuel Couceiro e um outro do professor João Pedro Xavier, que amavelmente 
aceitaram o convite da organização para redigir algumas linhas que sintetizassem o 
que, na sua perspectiva, de mais relevante se discutiu no encontro. 

Em anexo inclui-se uma compilação de dados retirados das Fichas das 
Unidades Curriculares respeitantes a cada uma das instituições envolvidas, 
referentes ao ano lectivo 2017/18. A reunião destes elementos tem a finalidade de 
proporcionar a leitura comparativa das disciplinas relacionadas com o ensino da 
Geometria nas várias instituições no que toca a aspectos quer quantitativos, quer 
qualitativos, como é o caso do número de horas de contacto semanal com os 
alunos, objectivos, conteúdos programáticos, metodologias de ensino e de 
avaliação e bibliografia essencial da disciplina.  

Este encontro só foi possível graças à pronta colaboração de todos os 
participantes, a quem a organização está particularmente grata. Um obrigado muito 
especial aos professores Vítor Murtinho, Manuel Couceiro e João Pedro Xavier pelo 
interesse e apoio que manifestaram por esta iniciativa, desde o momento da sua 
génese até à fase de concretização final sob a forma de publicação. 
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Os primeiros contactos para a formalização do encontro tornaram clara a 
enorme receptividade que a ideia mereceu. De resto, o final da mesa redonda foi 
marcado pela sensação generalizada de que muito ficou ainda por partilhar e 
discutir, não havendo dúvidas da urgência e pertinência de novo encontro que a 
organização preconiza levar a cabo em 2020.  

Até lá! 
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João Cabeleira 
joaocoelho@arquitetura.uminho.pt 

 

 

A estratégia de ensino implementada em Geometria do MIARQ/EAUM decorre, 
no essencial de dois ensaios, “Arquitectura. Conhecimento na ‘construção’ do 
arquitecto” (Maio 2009) e de “Por entre Jogos geométricos no processo de 
projecto” (Agosto 2010). Se o primeiro, preparado para a visita de alunos do 
secundário à EAUM, partia de uma deambulação pela arquitectura tendo como fio 
condutor o conjunto de formas intrínsecas à acção do arquitecto, o segundo 
apresentou, perante o I Encontro internacional de Educação artística, o programa 
de Geometria a par dos princípios orientadores na formulação dos exercícios 
práticos. Uma estratégia que visa abordar o conhecimento em geometria por via 
dos seus conteúdos culturais e instrumentais tão necessários à prática de 
investigação, experimentação, formal e comunicativa, decorrente do processo de 
projecto. Contudo, só em 2013 a estratégia é implementada numa sequência 
satisfatória e consistente tanto no que se refere ao ordenamento das aulas e 
respectivos conteúdos programáticos (organizados segundo a sequência 
Geometria e Arquitectura; Diferentes Geometrias; Representação e análise gráfica: 
Estruturas Formais; e como não poderia deixar de ser a Geometria Projectiva), 
como da ordenação dos exercícios delineados (apesar de revisões anuais face aos 
resultados alcançados, ou do desejo de reforço na coordenação horizontal entre as 
várias UC do ano).   

Esta estratégia pretende, além do conhecimento e aplicação de distintos 
sistemas de projecção, desenvolver capacidades de raciocínio mecânico-abstracto 
através de jogos/modelos que explorem as propriedades geométricas de 
elementos basilares da prática projectual, compreendendo capacidades de 
transformação, relações métricas e rítmicas ou aptidões estruturais. Neste sentido, 
os exercícios propostos chamam à sua elaboração os Froebel Gifts da formação de 
Wright e os Lincoln Logs inventados pelo filho, a House of Cards dos Eames e o 
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World Game® de Bukminster Fuller, incluindo as potencialidades de agregação 
modular de Legos, Mecanno e Tangrams, ou de transformação e manipulação de 
superfícies segundo lógicas do Origami e Kirigami.  

A estratégia apontada pressupõe uma participação activa dos sujeitos, 
superando a realização de exercícios de solução unívoca, ainda que necessários à 
experimentação e consolidação de conteúdos expostos, para avançar em 
exercícios que partindo de um conjunto de premissas, à semelhança do problema 
do projecto, fomentem a pesquisa individual onde cada aluno explore as 
motivações relativas à geometria e à arquitectura. Estes exercícios não têm uma só 
resposta, ou solução fixa. O que existe é um programa em que a partir da infinita 
combinatória e manipulação dos dados fornecidos (ex: associação e transformação 
poliédrica; dobragem de planos; configuração e reorganização de espaço), 
desencadeie projectos/soluções. Tal processo de trabalho exige a cada aluno o 
desenvolvimento de modelos, com os quais é desafiado no processo de 
composição, integrando a compreensão da forma e respectivas estratégias de 
transformação, ao mesmo tempo que se estimula a necessária capacidade de 
interpretação convertendo a forma gerada numa série de projecções que permitam 
testar, criticar e comunicar a estrutura gerada, catalisando os conteúdos 
assimilados da geometria num processo dinâmico de descoberta e potenciação 
criativa.  

Apresentando a sequência proposta, em jeito síntese, o ano inicia-se com o 
desenvolvimento de exercícios de análise, levantamento e representação. A 
representação de um objecto do quotidiano (puxador da porta, apara-lápis, etc.) 
conduz à manipulação do objecto tomando consciência do valor da medida e 
noção de escala do desenho a par das suas propriedades formais confrontando-as 
com as condicionantes da sua representação (projecção ortogonal e secção) e 
apurando noções do desenho rigoroso (estrutura, simetria, divisão, bissectriz, arco, 
concordância, tangência, etc.). A estes seguem-se problemas de manipulação de 
superfícies e sólidos (projecções ortogonais múltiplas e projecções axonométricas) 
explorando princípios de modelação em rede e prismática, a par de operações de 
truncagem, corte, rotação e translação, subordinadas a condicionantes impostas 
por pavimentações, malhas espaciais e aplicação de progressões.  

Paralelamente a análise da matriz geométrica de obras de arquitectura, permite 
avançar na leitura da estrutura compositiva da arquitectura. Porém, é com a 
perspectiva linear que se permite, a partir da sua abordagem projectiva e 
fenomenológica, introduzir temas do projecto (correcção de forma e medida, ilusão 
espacial, aceleração espacial, etc.), compreender a experiência visual do espaço 
(interpretação do visível), a par do simulacro do projecto (a antevisão e 
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comunicação do projecto) colocando de modo afirmativo o sujeito visual no centro 
da acção projectual. Neste sentido, o modelo da House of Cards é aplicada numa 
sequência de três exercícios onde, a partir de uma carta (referente formal e métrico 
que evidencia princípios de estandardização e optimização construtiva). Os 
exercícios incidem: na sua representação axonométrica (tendo em atenção as 
condicionantes entre a matriz e os acertos modulares por imposição da espessura 
do material), o estudo de sombras (introduzindo princípios da geometria da 
insolação) e representação perspéctica do modelo (permitindo uma rápida 
transposição entre modelo e perspectiva da sua espacialidade). Recursos 
posteriormente aprofundados na repetição, rotação, translação e transformação 
topológica de estruturas formais e que culminam em princípios de restituição 
perspéctica (introduzindo práticas mais complexas no levantamento arquitectónico) 
e controlo da imagem perspéctica (por análise e representação de uma obra de 
arquitectura). 
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Tripla/Múltipla Projecção ortogonal; Projecções axonométricas. 
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Perspectiva linear. 
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Perspectiva linear. 
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